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Mais um caso de vio-
lência doméstica a 

somar a muitos outros pe-
lo país fora e também no 
concelho de Palmela. Uma 
mulher com cerca de 45 
anos e o fi lho, ainda menor 
de idade, foram violenta-
mente agredidos pelo ma-
rido e pai, há cerca de duas 
semanas. 

O caso aconteceu em Ai-
res, uma localidade pacífi -
ca e calma. Ao que conse-
guimos apurar, esta não foi 
a primeira vez que a mu-
lher foi agredida pelo ma-
rido. Desta vez, mãe e fi -
lho tiveram de receber tra-
tamento no Hospital de 
S. Bernardo. O caso foi de 
imediato entregue às au-
toridades, tendo o proces-
so sido encaminhado para 

o Tribunal de Setúbal. 
O agressor, com cerca de 

50 anos, depois de ter sido 
ouvido em primeiro inqué-
rito, fi cou a aguardar julga-
mento em prisão preven-
tiva, dada a gravidade das 
agressões perpetradas so-
bre as vítimas. 

Recorde-se que em 2014, 
a Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) re-
gistou um aumento de cer-
ca de 4% no número de cri-
mes. De acordo com os da-
dos divulgados no seu re-
latório anual, o distrito de 
Setúbal é o quarto distrito 
do país onde o número de 
casos de violência domés-
tica aumentou, registando 
735 atendimentos, sendo 
antecedido pelos distritos 
de Lisboa, Porto e Faro.

Homem agride mulher
e fi lho em Aires
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> Durante a última semana o jornalismo 
e a comunicação estiveram em debate na 
Escola Superior de Portalegre (ESEP) com 
a realização da 19ª edição das Jornadas 
da Comunicação, evento organizado 
exclusivamente pelos alunos do curso de 
Jornalismo e Comunicação.

Vários profissionais do jornalismo e da 
comunicação marcaram presença no evento 
a convite dos alunos  para debater questões 
relacionadas com as duas áreas.

Na sessão de abertura estiveram presentes 
o presidente do Instituto Politécnico de 
Portalegre, Joaquim Mourato, o director 
da ESEP, Luís Cardoso, o director de curso, 
Luís Bonixe, e a coordenadora do evento, 
Cláudia Rocha.

No seu discurso Joaquim Mourato falou da 
importância do evento, sublinhando a sua 
longevidade que considerou «uma prova de 
persistência, uma marca do curso, da escola 
e do IPP».

O responsável vincou ainda a importância 
do legado do curso, nomeadamente do 
diplomados afirmando que «são os grandes 
embaixadores do curso» e aproveitou 
para lançar o repto para a «criação de 
um observatório dos profissionais da 
comunicação formados na ESEP».

Já Luís Cardoso, ressalvou a «singularidade» 
destas jornadas que se realizam num ano 
«importante para a escola, que comemora 

30 anos, e para o curso que comemora 20 
anos».

O director do curso de Jornalismo e 
Comunicação, Luís Bonixe fala num evento 
«ímpar a nível nacional», uma vez que é 
organizado «exclusivamente por alunos».

Este ano o evento contou com a 
coordenação de Cláudia Rocha, aluna do 
2º ano do curso, que à margem da sessão 
de abertura explicou ao AA que este é um 
evento muito importante para os alunos 
«porque é um forma de contactarmos com 
os profissionais da área». Para a aluna o 
evento é também importante para a cidade 
e para escola, uma vez que «divulgamos o 
trabalho que fazemos, e trazemos figuras 
importantes a Portalegre».

Entre terça e quinta-feira debateram-se 
questões como o “ensino do jornalismo e 
da comunicação em Portugal”, “Jornalistas 
Freelancers vs Jornalistas Efectivos”, 
“Figuras Públicas como objecto de 
Publicidade”, “A nova paisagem televisiva: 
os canais desportivos” ,  “Relações Públicas 
vs Promotores de Eventos” e “Estágios de JC 
nacional vs regional”

O ponto alto da Jornadas da Comunicação 
foi a entrega dos Tributos de Jornalismo e 
de Comunicação, que este ano distinguiu, 
respectivamente, João Pedro Mendonça, 
jornalista da RTP e a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima.•

> Portalegre

XIX Jornadas da Comunicação

Jornalismo e Comunicação em debate
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NOA

Artista

MULHERES

arço, o mês das
mulheres. Mulhe-
res que se querem

relevantes. O mês das mulheres
especiais, das que são amadas
mas também das que são es-
quecidas. Das que recebem pe-
quenas frases escritas em
pedaços de amor. O mês onde
se resgatam vozes femininas e
se devolve a sua presença ao
centro, no início de tudo, numa
tentativa de as aproximar do
cânone masculino e até, quem
sabe, suplantá-lo. “O segundo
sexo” como lhe chamou Si-
mone de Beauvoir. O género
por comparação. Mulheres.
Ah, as mulheres! Nunca fui
feminista. Dói muito, precisar
de o ser. Doem-me os dias das
mulheres. Doem-me as es-
tórias de punhos fechados e
mulheres mortas em nome do
amor. Há um esgar azedo que
me desconforta neste dia.
Aquilo que me aponta a minha
condição feminina como um
desígnio negro de morte ainda
em vida, num grito aflito de
simplesmente ser mulher.
Como mulher, não preciso de
ser melhor que o homem.
Basta-me ser igual. Depois nós
fazemos o resto. Esse resto é o
que nos distingue socialmente.

letra da autoria de Rodrigo
Guedes de Carvalho é o recente
hino da APAV e, apesar de a
melodia ser lindíssima e me ar-
repiar mais que uma vez, não o
consigo considerar um hino. O
próprio título não é auspicioso,
mas sim resignado. Este de-
senrolar da narrativa da rotina
de uma vítima, já nós conhece-
mos. Quando um casal chega a
este ponto, já não é de amor
que se fala. Nem de quem
agride, nem de quem permite e
a letra insiste nesta dicotomia.
Não há amor lírico numa
agressão. Gostaria de ouvir o
“depois” do momento em que
se está “cansado” e se decide
mudar de rumo, dizer “basta!”.
Gostava de ouvir um hino de
coragem e de esperança num
futuro que parece ainda tol-
dado pelo medo. Gostava de
ouvir um hino que desse nova
carne a ossos partidos, uma
nova saúde a um ego doente, ou
que fizesse crer de novo no
amor. Porque os homens tam-
bém precisam de mimo, a vio-
lência não é um problema
apenas de mulheres. E aqui,
não há diferença de paradigma.
Somos todos iguais.

M

É a característica idiossincrá-
tica que nos revela. E isso sim,
é individual e afasta-se de
qualquer paradigma de género.
Revisita-se, neste mês de
Março, a violência doméstica.
Quem já não sofreu ou infligiu
violência numa relação? Por
gestos, por palavras, por negli-
gência, por desprezo. Violência
é violência. Seja de que forma
for, seja a mulheres ou a ho-
mens ou a animais, no fundo, à
Natureza. “Cansada”, música e

Nunca fui feminista.

Dói muito, precisar de

o ser. Doem-me os

dias das mulheres.

Doem-me as estórias

de mulheres mortas

em nome do amor.

CONVIDADO DA SEMANA
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Apoio à vítima

Esta crónica é rela-
cionada com jovens, 
e serve para alertar 

que a violência domésti-
ca pode ter um início pre-
coce, no namoro entre os 
jovens!

A violência é utilizada 
com o objetivo de contro-
lar a(o) parceira(o), atra-
vés de atos físicos, verbais, 
emocionais e sexuais que 
ameaçam o bem-estar da 
vítima. O ciúme excessi-
vo não é um sinal de amor 
mas de possessividade e 

controlo, sendo usado co-
mo uma justifi cação para 
a prática de atos violentos.

Se um(a) amigo(a), 
aluno(a), fi lho(a) ou 
conhecido(a) está a viver 
uma situação de violên-
cia no seu namoro oiça-
-o(a) atentamente e acre-
dite nela/nele; fale so-
bre a situação sem emitir 
opiniões ou críticas; mos-
tre compreensão, preocu-
pação, afeto e apoio; tente 
transmitir-lhe confi ança, 
pois é difícil romper o si-

lêncio; aconselhe-o(a) a fa-
lar com um adulto de con-
fi ança; acompanhe-o(a) 
nos vários passos a dar.

Não minimize esta vio-
lência porque é um alerta 
de risco. 
O teste que propomos vai 
ajudar a esclarecer se foi, 
é ou conhece alguém víti-
ma de violência no namo-
ro. Aos professores coloca-
mos o desafi o de o aplicar 
aos seus alunos. 

Se assinalou pelo me-
nos 4 opções é um sinal 

de que está a ser vítima. 
O gabinete da APAV em 

Setúbal pode ajudar.

*escrito ao abrigo do acor-
do ortográfi co

Não ignore a violência… porque pode ser para sempre!

O(A) meu(minha) namorado(a):
Perde facilmente o controlo quando está ciumento(a).
Quer escolher os meus amigos ou não me deixa ter amigos.
Controla os meus movimentos e quer saber sempre onde e com quem estou.
Faz-me sentir insegura(o) ou com receio de dar a minha opinião.
Ignora as minhas necessidades e os meus desejos.
Torna-se violento(a) sem motivo aparente para tal.
Quando fi ca zangado(a) atira e parte objetos, bate nas paredes.
Quando fi ca zangado(a) grita, empurra-me, puxa-me o cabelo ou bate-me.
Torna-se muito agressivo(a) quando não quero fazer o que ele(a) quer ou quando discordo dele(a).
Humilha, insulta ou ridiculariza-me.
Obriga-me a ter relações ou a praticar atos sexuais contra a minha vontade.
Culpa-me frequentemente pelas situações de violência.
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Oito agentes da esquadra 
de Ourém da Polícia de Se-
gurança Pública receberam 
distinções pelo trabalho e 
carreira naquela força po-
licial. Um dos agentes já se 
encontra aposentado, um 
chefe completou 25 anos 
ao serviço da Polícia, com 
comportamento exemplar, 
enquanto que os restantes 
receberam distinções de anos 
de serviço policial. 

Uma cerimónia que de-
correu, pela primeira vez, na 
actual esquadra e que já há 
vários anos não decorria em 
Ourém. Presentes estiveram 
ainda vários representantes 
de instituições como Câmara 
e Assembleia e Tribunal de 
Ourém. 

A cerimónia serviu ainda 
para uma visita à Sala de 
atendimento de apoio à 
vítima, mais aprazível com 
novo mobiliário infantil, 
oferecido pela delegação 
de Santarém da Associação 
de Apoio à Vítima (APAV). 
O “Espaço criança” dispõe 
agora de lápis para fazer 
desenhos e um pequeno 
DVD. Possui também uma 
mesa e bancos pequenos e 
alguns brinquedos. 

“Pertencer à Polícia de 

Segurança Pública é algo 
que deve ser sentido por vós 
como grandioso”, afirmou 
o subcomissário Leandro 
Faria aos agentes da esquadra 
que comanda e que foram 
distinguidos. 

Aos agentes frisou o “or-
gulho que sinto em poder 
trabalhar convosco” salientando 
que a PSP lhes reconhece o 
trabalho e empenho. “A ins-
tituição reconhece-vos como 
profissionais exemplares e por 
isso vos atribui distinções”, 
assinala. 

Leandro Faria salientou 
ainda que ser agente da polícia 
é  exercer uma “profissão que 

permite o privilégio de servir 
a causa pública, trabalhar em 
prol do outro, facto de que 
nos podemos orgulhar”. O 
subcomissário, a comandar 
a esquadra oureense desde 
2014, referiu-se ainda aos 
“desafios que todos os dias 
somos chamados a superar” 
e ao “sabor agridoce de, 
quando no desempenho da 
nossa missão, deixamos a vida 
pessoal em segundo plano”.

 
A comandante do Coman-

do distrital de Santarém da 
Polícia de Segurança Pública, 
superintendente Paula Pene-
da, considerou a cerimónia 

de entrega de distinções aos 
agentes um “acto simples mas 
muito simbólico e com grande 
significado para a esquadra 
da PSP de Ourém”. 

A  responsável do co-
mando da PSP de Santarém 
referiu-se em particular ao 
flagelo da violência doméstica,  
um “problema transversal a 
ocorrer em diversos contex-
tos independentemente de 
factores económicos, sociais, 
culturais, éticos”. E “embora 
seja exercida sobre mulheres 
atinge idosos e crianças e 
pessoas mais vulneráveis 
ou com deficiências físicas”, 
realçou Paula Peneda.

Os 25 anos ao Serviço da 
Polícia de Segurança Pública 
de António Lopes foram dis-
tinguidos pela comandante 
distrital da PSP, a superin-
tendente Paula Peneda, que 
lhe entregou pessoalmente a 
medalha de “ouro” de 25 anos 
de serviço com comportamento 
exemplar. 

Há 27 anos e três meses 
na Polícia e desde o ano 2000 
no concelho (veio para Fátima 
e na sequência do encerra-
mento desta esquadra com 
transferência para a alçada da 
GNR, desempenha funções 
na esquadra de Ourém. 

Ao longo da sua carreira, 
já passou por esquadras em 
Lisboa, Madeira, Açores, 
Abrantes, antes de se fixar 
no concelho. Além de ser 
graduado de serviço é o 
responsável pela brigada de 
Protecção Ambiental, que 
trata de assuntos relativos ao 
encaminhamento de veículos 
em fim de vida, à limpeza de 
espaços verdes e protecção de 
pessoas e bens. 

O dia foi de festa e de 
reconhecimento. Não só pelo 
trabalho desenvolvido ao 
longo dos dias, da sucessão 
de dias, mas também pelo 
comportamento exemplar que 

lhe é reconhecido pela medalha 
grau ouro 25 anos da Polícia 
de Segurança Pública. Uma 
insígnia que lhe foi imposta 
pela comandante distrital do 
comando de Santarém da PSP, 
Paula Peneda. 

O que significa de facto? “A 
vida faz-se destes momentos 
e tem um significado especial 
quando a medalha é colocada 
pela comandante do comando 
de santarém, que é quem me 
comanda”.  

É o “reconhecimento 
máximo”, salienta António 
Lopes. “O que está aqui é o 
marco. Nunca liguei a medalhas 
mas esta marcou-me”, realça 
ainda ao Notícias de Ourém. 
E se no dia-a-dia “não damos 
grande importância, quando 
isto acontece, há qualquer coisa 
que faz sentir toda a viagem 
que foi a polícia”, comenta. 

Ainda sem pensar na 
aposentação, preocupam-no 
“os trabalhos e as funções, 
e a saúde para desenvolver 
a actividade” policial. Uma 
actuação que é muito diferente 
do que se fazia há 30, 40 anos 
atrás, lembra o chefe Lopes.  

Na sua carreira, o chefe Lopes 
participou nas Brigadas especiais 
que acorriam a bairros de lata, 
na zona de Lisboa. Situações 

perigosas teve algumas, aponta. 
“aspectos marcantes, foram 
vários”. “Felizmente acidentes 
nunca me aconteceram”, salienta, 
também. 

 E fruto dessa aprendiza-
gem, “com o serviço e a vida”, 
agora “vejo as coisas diferentes 
do que via quando entrei” na 
PSP.  O uso da experiência 
é agora colocado ao serviço 
dando outro ânimo para 
continuar. “Sinto-me com 

mais confiança”, diz. 
Aos mais novos, “tento 

ser bom exemplo”, dentro 
do “comportamento  do 
agente de autoridade” que 
tem – defende – de pautar-se  
pela idoneidade e como um 
cidadão exemplar. E lembra: 
“Os nossos vizinhos sabem 
sempre que somos polícias. 
Não estamos isentos de erros, 
mas comportamentos são 
comportamentos”, reforça. 

25 Anos de serviço com comportamento exemplar

PSP distingue agentes
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Já em mais de uma crónica foi 
aqui tratado este problema 
que, cada vez mais, tem visi-

bilidade. E esta violência, que faz 
títulos de primeira página, pode 
assumir as formas mais agressivas 
do homicídio e, até, do suicídio. 
Será que esta grande exposição da 
violência doméstica na comunica-
ção social refl ecte uma realidade 
na nossa sociedade? Os 17.786 
casos identifi cados em 2014 pela 
APAV parecem, infelizmente, 
refl ectir essa realidade.
Interrogo-me da situação dos 
fi lhos destas famílias que, não che-
gando a experimentar este último 
estádio, onde a morte de um ou de 
ambos os pais ocorre, assiste quase 
quotidianamente às suas zangas, 
culminando, por vezes, na agres-

PAIS EM TEMPOS DE CRISES

Os fi lhos e a violência 
doméstica

são física?! Os pais se tivessem 
consciência dos traumas que aque-
le tipo de cenas provoca nos seus 
fi lhos, seriam, certamente, mais 
comedidos nas suas zangas, fariam 
mais esforços para ultrapassar as 
suas divergências ou, então, teriam 
as suas contendas em locais fora 
da presença dos fi lhos. Retiro do 
Gabinete Social do Atendimento 
à Família que “mais de três mi-
lhões de crianças presenciam, por 
ano, violência no seu lar.” Tenho, 
por isso, a convicção de muita da 
violência que existe na sociedade 
é aprendida no lar. E, mais, são os 
pais os seus professores!
A violência que se passa dentro 
de portas é, em regra, assunto 
secreto, inclusive para os fi lhos. 
Mas, apesar disso, eles não deixam 
de evidenciar as consequências 
daqueles actos que presenceiam 
e, por vezes, neles também são 

envolvidos. Ora, as consequên-
cias são muitas e atingem áreas 
fundamentais das suas perso-
nalidades e manifestam-se em 
vários tipos de comportamentos. 
Enunciaria, apenas, alguns deles: 
medo de abandono, sentimentos 
depressivos, recusa em ir à escola, 
comportamentos indisciplinados, 
baixo rendimento escolar, mentir 
para evitar conflitos, raiva, difi-
culdade em confi ar nos adultos, 
provocadores de bullying, desa-
pego ao lar…
A violência doméstica pode ter 
várias causas e, algumas delas, 
prendem-se com a situação difícil 
que algumas famílias estão a viver. 
Mas valeria a pena, qualquer que 
ela fosse, salvaguardar o mais 
possível os fi lhos dessas cenas de 
violência as quais os marcarão, 
como uma ferida que não sara, 
pela vida fora. 

Mário Freire
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Idosos são mais vulneráveis
à violência doméstica
	 A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
revela que os casos de violência contra idosos têm vindo 
a aumentar. Em 2013 foram registadas 774 situações de 
abuso e em 2014 esse número aumentou para as 852.
	 João Redondo, psiquiatra e coordenador da Unidade 
de Violência Familiar do Serviço de Psiquiatria do Cen-
tro Hospitalar e Universitário de Coimbra, confirmou 
que, “em consequência da deterioração física e cognitiva 
que geralmente acompanha a velhice, é mais difícil para 
os idosos deixar um relacionamento abusivo ou tomar 
decisões corretas”. Infelizmente, muitas vezes o agressor 
é a única companhia da vítima.
	 Conforme explica João Redondo, estas situações de 
abuso nem sempre são fáceis de detetar, pois os próprios 
protagonistas escondem a situação de todos e a socieda-
de em geral nem sempre assume os maus tratos contra 
o idoso como um problema de violência. Para os profis-
sionais também não é fácil intervir nestas situações. A 
violência sobre o idoso não pode ser solucionada ade-
quadamente se as suas necessidades essenciais (alimen-
tação, abrigo, segurança e acesso à assistência à saúde) 
não forem atendidas. Estas situações requerem, por isso, 
“uma intervenção multidisciplinar, multissetorial e em 
rede que, a par com a proteção e o apoio às vítimas e com 
a intervenção junto do agressor, promova a não-violên-
cia, com consequências nas políticas sociais e de saúde, 
na educação e nos valores”.
	 Estas situações de violência contra os idosos em con-
texto familiar, depois de identificadas e sinalizadas pelos 
cuidados de saúde primários, serviços hospitalares ou 
instituições de cuidados continuados, deverão incluir a 
participação de elementos das redes sociais de suporte 
(primárias e de serviços).

ALERT
Life Sciences Computing
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jorge moyano. A 25 de Junho o pianista 
dá um concerto na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
cuja receita reverte a favor da APAV.
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A violência no namo-
ro, problema que 
atingirá um em cada 

quatro jovens portugueses, 
foi debatida na terça-feira, 
na Escola Profi ssional de 
Setúbal, no âmbito do m@
rço.28, programa promovi-
do pela Câmara Municipal 
de comemoração do Mês 
da Juventude.

As entidades que aco-
lhem as denúncias acre-
ditam que os dados di-
vulgados recentemente 
podem não ter uma re-
lação directa com o au-
mento das agressões en-
tre os casais, mas, sim, 
demonstrar um cresci-
mento nas participações 
do crime, facto que con-
sideram positivo.

Num auditório reple-
to de jovens, Balbina Sil-
va, da delegação de Setú-
bal da APAV – Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vitima, advertiu a pla-
teia para estar atenta a 
sinais de alerta. “Se vo-
cês têm um amigo que 
começou a distanciar-se, 
que só quer estar com o 
namorado ou namorada 
ou deixou de fazer algu-
mas actividades que ha-
bitualmente fazia, devem 

tentar ajudá-lo. Qualquer 
pessoa pode tornar-se ví-
tima de violência.”

Nesta 21.ª sessão ple-
nária do Fórum da Ju-
ventude foram debatidas 
as várias formas de vio-

lência que o namorado/a 
pode exercer. As entida-
des presentes foram unâ-
nimes a incentivar a de-
núncia deste tipo de cri-
me, “que não é novo, sem-
pre existiu”.

Um dos dois agentes da 
PSP que intervieram no 
encontro alertou os jovens 
para o uso abusivo dos te-
lemóveis, pois “existem 
várias queixas de chan-
tagem, relacionadas com 
imagens captadas com re-
curso aos telefones, o que 
também constitui violên-
cia no namoro”.

João Paiva, da Comis-
são para a Cidadania e 
Igualdade de Género, afi r-
mou que a violência exer-
cida sobre a mulher era, 
socialmente, menos con-
denável, porque o homem 
sempre teve o papel de 
“guerreiro” de “chefe de 
família”. Este crime só 
viu a moldura penal “mo-
difi cada nos anos 70, por-
que, até aí, era entendido 
como um problema da es-
fera privada do casal”.

Em 2013, chegaram às 
autoridades 27.387 par-
ticipações relacionadas 
com o crime de violência 
doméstica.

� CMS �

Violência no namoro
foi debatida no
Fórum da Juventude 
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No distrito de Setúbal em 2014 

APAV apoiou 500 pessoas
O Gabinete de Apoio à Vítima 

ajudou 558 pessoas em 2014, 
no distrito de Setúbal, na sua 

maioria, vítimas de violência domés-
tica, revela o relatório anual da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV).

Além de ter dado apoio jurídico a 
361 vítimas, apoio social a mais 94 
e apoio emocional em 386 casos, a 
APAV disponibilizou informação so-
bre outras instituições às vítimas que 
pediram ajuda, ou que, de alguma 
forma, foram encaminhadas para a 
associação. De entre os 1487 crimes 
registados pela APAV no ano passado, 
há uma predominância de crimes de 
violência doméstica (1319), incluindo 
um crime de homicídio na forma ten-
tada, sendo certo que houve outros 
crimes de homicídio consumados na 
região de Setúbal, mas em que não 

houve intervenção da associação. Ain-
da no que respeita ao tipo de crimes 
de violência doméstica registados 
em 2014, verifica-se, segundo a APAV, 
um grande número de casos de maus 
tratos psíquicos (480), bem como de 
maus tratos físicos (297) e de ameaça 
ou coação (294).

Nos casos reportados à APAV, é tam-
bém frequente haver uma relação 
parental entre o agressor e as vítimas, 
que são muitas vezes os cônjuges 
(27,4%) ou ex-cônjuges (6,5%), com-
panheiros/as (15,2%) ou ex-compa-
nheiros/as (13,8%) e os próprios filhos 
do agressor/a (12%).

Dos 578 autores dos crimes, 87,7% 
eram do sexo masculino, a maioria 
dos quais (40,9%) com idades com-
preendidas entre os 25 e os 54 anos.

No que respeita ao perfil das vítimas, 
85,7% eram do sexo feminino, de ida-

des compreendidas entre os 25 e os 
44 anos (35,3%).

O relatório da APAV sobre o distrito 
de Setúbal refere ainda que os utentes 
vítimas de crime que usufruíram dos 
serviços da associação eram maiori-
tariamente pessoas casadas (31,4%) 
ou pessoas solteiras (24,7%) e perten-
ciam, sobretudo, a um tipo de famí-
lia nuclear com filhos em 37,5% dos 
casos. Além dos casos referidos pela 
APAV, há muitos outros em que não 
é requerida a intervenção da associa-
ção, a exemplo do que já se verificou 
nos primeiros meses de 2015. Até ao 
momento, segundo a associação, são 
já conhecidos dois casos de homicídio 
consumado de duas mulheres, que 
ocorreram no distrito de Setúbal, em 
situações tipificadas como violência 
doméstica, mas em que não houve 
qualquer intervenção da APAV.
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A 21.ª sessão plenária 
do Fórum da Juven-
tude, realizada na 

Escola Profi ssional de Se-
túbal, foi dedicada ao tema 
“Violência no Namoro | Vio-
lência Doméstica” e contou 
com as participações de re-
presentantes da APAV – 
Associação de Apoio à Ví-
tima, da PSP, da CIG – Co-

missão para a Cidadania e 
Igualdade de Género e do 
Grupo para Implementa-
ção do Plano de Igualdade 
de Género no Centro Hospi-
talar de Setúbal.

O texto começa por afi r-
mar que os jovens pre-
sentes na sessão plenária 
“condenam todo o tipo de 
violência em qualquer tipo 

de relação”.
A moção alerta que “a 

violência no namoro e a 
violência doméstica são 
um problema que afecta 
ainda um grande núme-
ro de jovens”, para adver-
tir que “o silêncio que ain-
da existe em torno destas 
relações tóxicas e destruti-
vas tem de ser quebrado”.

O Fórum condena ati-
tudes como persegui-
ção, chantagem, controlo, 
ameaça, maus-tratos, in-
timidação, humilhação e 
insultos, as quais, subli-
nha na redacção aprova-
da na sessão plenária, “não 
podem ser romantizadas e 
entendidas como expres-
sões de amor”.

A moção apela à denún-
cia dos crimes relaciona-
dos com violência nas re-
lações, bem como à cria-
ção de centros especializa-
dos de apoio às vítimas e 
à realização de mais cam-
panhas de sensibilização 
junto dos jovens contra a 
violência no namoro e a 
violência doméstica.

O Fórum da Juventu-
de de Setúbal, organismo 
criado pela autarquia que 
reúne anualmente no âm-
bito do m@rço.28, progra-
ma que assinala o Mês da 
Juventude, é um espaço de 
debate e troca de experiên-
cias, no qual participam 
diversas associações e en-
tidades do concelho.

Jovens setubalenses assinam moção
contra violência entre casais
Uma moção aprovada na última sessão plenária do Fórum da Juventude de Setúbal reforça o repúdio 
dos jovens setubalenses a qualquer acto de violência manifestado entre casais.
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Bem me querBem me quer
MAL 
ME 
QUER

Vivias um conto de fadas  
e o vosso amor era perfeito, 
até que um dia ele te agrediu 
e achou que a violência 
devia fazer parte do 
relacionamento. Mas será  
que quem ama também bate?
POR CATARINA CRUZ

“A violência doméstica 
começou após dois meses de 
vida em conjunto. Primeiro 
foi violência psicológica. 
Isolou-me dos meus amigos 
e família e controlava 
os meus movimentos. A 
primeira agressão física 
que sofri foi quando estava 
grávida do meu primeiro 

filho. Eu sabia que ele bebia 
café depois do trabalho, mas 
naquele dia não havia e por 
isso fui comprar. Quando 
regressou do trabalho 
encontrou-me na rua, 
deitou-me no chão e deu-
-me pontapés na barriga. 
Não tive cuidados médicos, 
porque ele não deixou. 
Só mais tarde tive uma 
consulta com a ajuda de 
familiares e sem ele saber. 
Foi a única vez que consegui 
ir ao médico durante a 
gravidez, ele não queria 
que me despisse à frente de 
outros homens. Não houve 
mais violência física, mas a 
psicológica continuou. Ele 
queria que me vestisse mal e 
deixei de perceber quem era 
realmente, os meus desejos 
e ambições. Chamava-me 
‘escrava’ e controlava o 

dinheiro. Quando deixei 
de trabalhar por causa da 
segunda gravidez, estive 
sem comer alguns dias por 
falta de dinheiro e senti-me 
mal. Tive a ajuda de uma 
bombeira que me levou 
ao hospital, onde conheci 
uma enfermeira que me 
ajudou. No meio de uma 
agressão, ele fugiu com 
o meu filho e ameaçou 
matá-lo. Quando percebi 
que era capaz de o fazer, 
falei com essa enfermeira, 
que avisou a polícia. Nesta 
altura fui para uma casa de 
abrigo, mas ele continuou a 

perseguir-me. Encontrou-
-me na rua, agarrou-se 
ao meu filho, apertou-me 
o pescoço e deu-me uma 
tareia. Mudei-me para outra 
casa de abrigo por razões 
de segurança. Esta minha 
experiência ensinou-me que 
não vale a pena arriscar a 
vida por um homem. Hoje 
sou uma mulher diferente, 
mais desconfiada e atenta. 
Valorizem-se e peçam 
ajuda, porque existem 
associações que podem 
ajudar, como a Associação 
de Mulheres Contra a 
Violência. E não tenham 
medo de ir para uma casa de 
abrigo: é temporário, dá-nos 
tranquilidade e ajuda-nos a 
organizar a vida. É o início 
de uma viagem para a nossa 
liberdade e dignidade.” 
– Joana R., 31 anos

vida real

 
Apertou-

-me o 
pescoço 
e deu-me 

uma tareia.

“Valorizem-se  
e peçam ajuda, 
porque existem 

associações 
que podem 

fazê-lo.”
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Bem me querBem me quer
“Conheci o ‘Gonçalo’ no 
local de trabalho e sempre 
se mostrou simpático. 
Como tal, não era difícil 
gostar de alguém assim, 
e foi exatamente isso que 
aconteceu: apaixonei-me. 
Começámos a namorar 
e sempre se mostrou 
controlador, ciumento, 
desconfiado e possessivo, 
mas pensei que era ‘amor’, 
medo de me perder. Deixei 

de dar um 
passo sem ele. 
Aos poucos, 
conseguiu 
controlar 
o mundo à 
minha volta. 
Decidimos 
viver juntos e 
tinha esperança 
que ele 
percebesse que 

não existia motivo para tantos 
ciúmes. Mas não foi isso 
que aconteceu. A primeira 
agressão foi na primeira 
semana a morarmos juntos. 
Apertou violentamente os 
meus braços, abanando-me 
até deixar marcas. Tudo 
isto misturado com álcool e 
dívidas de jogo, que só mais 
tarde vim a descobrir. Após  
a primeira agressão, surgiram 
muitas mais durante sete 
meses, seguidas de pedidos 
de desculpa, f lores e juras de 
amor. Ganhei coragem e saí 
de casa durante uma semana. 
Mas a sensação de alívio 
durou pouco.  

Ele perseguia-me e ameaçava-
-me. Acabei por voltar para 
quem dizia que me matava. 
Ele acalmou durante alguns 
dias e eu sentia que preparava 
de forma meticulosa a 
minha morte. As agressões 
ficaram mais refinadas, o 
controlo social tornou-se 
maior e deixei de conviver 
com a minha família. Uma 
vez, recusei ficar em casa a 
fazer-lhe companhia e ele 
empurrou-me para a cama, 
colocou-se em cima de mim e 
apertou-me o pescoço. Pensei 
que seria o fim. No início 
de 2014 aproveitei que ele 
estava a trabalhar e pedi que 
fossem comigo a casa buscar 
as minhas coisas. Voltei para 
junto dos meus pais e contei 
apenas que a relação não 
estava a funcionar. Ele ligava-
-me mais de 300 vezes  
e mandava mais de 100 
SMS’s por dia. Em desespero, 
liguei para a APAV e pedi 
ajuda a uma prima que 
foi comigo à PSP. Sei que 
não sou nem nunca mais 
serei a mesma mulher, mas 
não deixei de acreditar no 
amor. Estou mais atenta aos 
comportamentos e atitudes 
dos outros, mais cautelosa e 
desconfiada. Aprendi que a 
violência não acontece só aos 
outros e que não devemos 
ter vergonha de pedir ajuda. 
Tenham coragem, porque é 
possível parar o sofrimento.  
A vida vale sempre a pena.” 
– Sofia S., 35 anos

 Apertou 
violentamente os meus 
braços, abanando-me 
até deixar marcas.

“Nunca mais 
serei a mesma 
mulher, mas 

não deixei de 
acreditar no 

amor.”

   77 13-04-2015   16:49:18



78    COSMOPOLITAN  MAIO 2015

Consequências 
físicas

 Perda de energia;
 Dores musculares ou de cabeça;
 Distúrbios ao nível da menstruação;
 Arrepios ou afrontamentos;
 Problemas digestivos;
 Tensão arterial elevada.

Consequências 
psicológicas

 Dificuldades de concentração, 
de memória e em adormecer;

 Pesadelos;
 Tristeza;
 Desconfiança face aos outros;
 Diminuição da autoconfiança.

TIPOS DE 
VIOLÊNCIA

Violência emocional: 
ameaças ou humilhações que 
contribuam para que o outro 

sinta medo;
Violência social: controlo 

da vida social, impedindo que 
se visite a família e amigos, 

cortando o telefone ou 
trancando o outro em casa;

Violência física: esmurrar, 
pontapear, estrangular, 
impedir que se obtenha 

medicação ou tratamentos;
Violência sexual: forçar  

a companheira a ter relações 
sexuais;

Violência financeira: 
controlo de dinheiro;

Perseguição: intimidar  
ou assustar o outro.

Existe um 
conjunto de 
consequências 
que se manifestam 
após o período 
de vitimação:

 Pedi que saísse 
de casa. Foi nessa 

altura que me agrediu 
brutalmente.

“As primeiras situações 
terão ocorrido, talvez, 
um ou dois anos após o 
casamento, mas foram 
sendo progressivamente 
mais frequentes e nos 
últimos anos mais intensas. 
Nada de especial ocorreu 
para as despoletar. Os 
sentimentos foram de 
tristeza e desapontamento. 
Sentia amor, mas este 
sentimento foi dando 
lugar a um afastamento 
emocional. Ainda 
assim nunca deixei de 
sentir afeição. Apesar 
dos momentos de 
agressividade, pensava 
existir também algum 
respeito e afeição da parte 
dele. Pensava sempre que 
esse comportamento se 
devia à agressividade a 
que tinha sido sujeito na 
infância, por parte do pai 
que era muito violento 
para com a mulher e os 
filhos. Quando as coisas 
pioraram, pensei que era 
uma fase, mas mais tarde 
contactou uma antiga 
namorada e começou 
a cortejá-la. Decidi 

finalmente divorciar-me 
e pedi que saísse de casa. 
Foi nessa altura que me 
agrediu brutalmente. 
Nunca contei a ninguém  
a agressividade verbal a 
que era sujeita. À agressão 
física seguiu-se o meu 
internamento e a prisão 
preventiva dele. Procurei 
apoio junto de uma 
instituição que me ajudou 
a pedir ao tribunal para ser 
avisada se fosse libertado. 
Mais tarde, passado cerca 
de um ano, pedi apoio 
psicológico à APAV. 
Tratei do divórcio durante 
o seu tempo de prisão. 
Ele foi ficando mais 
lúcido, pediu-me perdão e 
acedeu ao divórcio. Desta 
experiência tiro uma 
lição de vida e aprendi 
que devo ser um pilar de 
amor e estabilidade para a 
minha filha. Não tolerem 
nem arranjem desculpas 
para qualquer falta de 
respeito. Não persistam 
numa relação em que 
não se sentem amadas, 
respeitadas e apoiadas.” 
– Clara F., 34 anos

Marcas que não se apagamMarcas que não se apagam  
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Mulher:  
alvo fácil?
A violência doméstica é cada 
vez mais uma realidade na 
vida de muitos casais. Entra 
de forma silenciosa e sem 
permissão, destrói- 
-nos e levanta dúvidas sobre 
os comportamentos que 
alimentam as agressões. 
O que estamos a fazer 
de errado? De que forma 
podemos agradar à nossa 
cara-metade? Mas esta 
linha de pensamento não é 
a mais correta e os números 
são assustadores. Em 
média, no nosso país, têm 
morrido por ano entre 30 
e 35 mulheres vítimas de 
maus tratos por parte dos 
companheiros. No primeiro 
semestre de 2014, as 
autoridades receberam cerca 
de 13 mil participações, 
mais 2,3 por cento do que 
no mesmo período, em 
2013. Estatisticamente, 
a violência contra o sexo 
feminino é superior. 
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Este tipo de agressões 
físicas e psicológicas não 
escolhe estatutos, idade, 
religião, estado civil ou 
grupo étnico. A violência 
doméstica envolve todo o 
tipo de agressões explícitas 
ou não, praticadas dentro 
de casa ou no âmbito 
familiar. Mariagrazia 
Marini, psicóloga, afirma 
que “existem casos só 
de violência psicológica, 
mas a física é geralmente 
acompanhada por violência 
psicológica com ameaças 
e violência económica.” 
Mas qual o tipo de 
violência mais difícil de 
suportar? “A psicológica e 
emocional causa problemas 
gravíssimos. Um comentário 
depreciativo é o suficiente 
para agredir a autoestima. 
Gestos e palavras agressivas 
transformam uma 
mulher num ser humano 
dependente e sem forças 
para ver a realidade que a 
cerca e perceber que pode 
ter um relacionamento 
feliz, já que o contexto de 
sofrimento se torna um 
padrão. As manifestações 
físicas de violência 

podem deixar sequelas 
para toda a vida, com 
limitações, traumatismos e 
deficiências físicas”, avança 
a especialista. A violência 
doméstica funciona como 
uma espécie de ciclo 
vicioso, em que Mariagrazia 
Marini destaca três fases: 
“a primeira baseia-se num 
aumento de tensão, onde 
as injúrias e as ameaças 
tecidas pelo agressor criam 
na vítima uma sensação de 
perigo eminente; segue-se 
um ataque violento, em que 
o agressor maltrata física e 
psicologicamente a vítima; 
e finalmente a lua-de-mel, 
onde o agressor envolve a 
vítima de carinho e atenção, 
desculpando-se pelas 
agressões e prometendo 
mudar.”

Passividade 
como 
resposta
São vários os casos de 
violência doméstica 
que estão associados a 
dependências, pois tanto 
o consumo de álcool como 
de substâncias ilícitas 
pode tornar uma pessoa 
mais irritável e agressiva, 
especialmente em crises 
de abstinência. E nestes 
casos uma denúncia pode 
ser ainda mais difícil, já 

Liberta-teLiberta-te

que o agressor apresenta 
um comportamento 
normal enquanto está 
sóbrio. “Muitas mulheres 
costumam sofrer caladas 
com as agressões e 
têm dificuldade em 
denunciar a agressão, não 
só pela vergonha, mas 
principalmente por medo 
do agressor, dependência 
financeira, preocupação 
com os filhos, perceção de 
que nada acontece com o 
agressor se for denunciado 
e acreditar que seria a 
última vez”, esclarece a 
psicóloga. Por outro lado, 
existem casos em que 
as mulheres optam pelo 
silêncio por acharem que são 
merecedoras das agressões, 
não as considerando crime, 
e dando sinais evidentes 
de baixa autoestima, 
submissão, vergonha 
e frustração. Existem 
múltiplas razões para que 
uma vítima se mantenha 
numa relação violenta: têm 
esperança que a situação se 
resolva; desejam continuar 
a investir na relação; não 
querem deixar a casa, os 
pertences e filhos; receiam 
o comportamento do 
agressor se abandonarem a 
relação; estão dependentes 
economicamente; sentem 
vergonha que os outros 
descubram ou sentem-se 
incapazes de enfrentar uma 
rutura. 

Não te convenças que ele te ama e que 
irá modificar o seu comportamento. 
Esta ideia é errada! Mariagrazia Marini 
defende que “não devemos confundir 
amor com dependência. No amor 
não existe agressão física, humilhação 
e violência. Amor é união, respeito 
e carinho. É preciso respeito pelas 

mulheres e acima de tudo que as 
pessoas comecem a entender que 
os direitos das mulheres precisam 
de ser respeitados.” Se vives com o 
agressor, planeia a tua segurança e 
não guardes os objetos que possam 
ser usados como armas num local 
acessível; tem sempre contigo 
algum dinheiro e o telemóvel; e 
fixa todos os números telefónicos 

importantes. Sê cautelosa, termina o 
relacionamento, apresenta queixa e 
investe na tua autoestima e felicidade. 
É igualmente importante que não 
permitas que as experiências passadas 
constituam um obstáculo para o início 
de um novo relacionamento amoroso. 
Um importante passo é partilhar com 
o teu novo companheiro tudo aquilo 
que enfrentaste. 

Se tens uma história de vida que queiras partilhar connosco, escreve-nos para:    cosmopolitan@gjportugal.pt
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